






Domenico de Angelis, O Guarani. 1897-1899.
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Cecília ajoelhou-se. 
— Salve, rainha!... 
O índio contemplava-a com uma expres-
são de ventura inefável. 

— Tu és cristão, Peri! disse ela lançando-
-lhe um olhar suplicante. 
Seu amigo compreendeu-a, e ajoelhando, 
juntou as mãos como ela. — Tu repetirás 
todas as minhas palavras; e faze por não 
esquecê-las. Sim? 

— Elas vêm de teus lábios, senhora. 
— Senhora, não! irmã! 
Daí a pouco os murmúrios das águas con-
fundiam-se com os acenos maviosos da 
voz de Cecília que recitava o hino cristão 
repassado de tanta unção e poesia.

José de Alencar, O Guarani. 1857.
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O que é o MECANISMO PERI

As qualidades exaltáveis que compõem tradicionalmen-
te o perfil literário do Herói Pátrio ou Europeu deverão 
marcar, cultural, linguística e geograficamente, a cons-
trução ficcional do protagonista e redondezas apesar da 
sua espécie, nacionalidade ou propriedades topográficas.
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Como usar o MECANISMO PERI

O que distingue convencionalmente o perfil heróico do 
Velho Mundo, herdeiro directo e a versão requintada de 
Aquiles ou Eneias, suplanta organicamente o realismo 
ou coerência factual da narrativa no que concerne à es-
pécie, nacionalidade ou propriedades topográficas. 
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QUINETO
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O que é o QUINETO

O QUINETO sobressai, entre outras digressões e diver-
sões “literárias” menos aliciantes, pelo modo categórico 
com que faz coincidir, na mesma composição, um dos 
mais proeminentes e reconhecíveis símbolos nacionais, 
a Quina ou Escudete, e a forma tradicionalmente culti-
vada do soneto.
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Como usar o QUINETO

A desafeição pela interdisciplinaridade de certa postura 
criadora poderá, a depender objectivamente do caso, ser 
compensada pelo valor simbolicamente histórico dos ele-
mentos que integram a própria criação.
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PIDE

para as minhas e os meus avós

CP_Patricia Lino_NOVEMBRO_miolo_PV_FINALISSIMO.indd   328CP_Patricia Lino_NOVEMBRO_miolo_PV_FINALISSIMO.indd   328 26/09/2024   12:59:3226/09/2024   12:59:32



CP_Patricia Lino_NOVEMBRO_miolo_PV_FINALISSIMO.indd   329CP_Patricia Lino_NOVEMBRO_miolo_PV_FINALISSIMO.indd   329 26/09/2024   12:59:3226/09/2024   12:59:32



330

O que é a PIDE

Corneta ou trompeta acústica tubular feita invariavelmen-
te de conchas, ferro, prata, chifres ou madeira.
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Como usar a PIDE

1.	 Coloque a PIDE numa das orelhas.

2.	 A PIDE colectará muito rapidamente as ondas sono-
ras ao redor.

3.	 E levá-las-á em tempo real para dentro do ouvido.
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CONSOLATIO ALBORUM
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Chichico Alkmim, Retrato de família. 1910. 
Instituto Moreira Salles/Divulgação.
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O que é a CONSOLATIO ALBORUM

Conjunto de técnicas fotográficas e cinematográficas que, 
ditado pela exclusividade de quem conta e protagoniza a 
narrativa, favorece política e esteticamente, a partir do 
enquadramento, do corte ou das transições, a represen-
tação do corpo branco ou do corpo mais branco entre os 
corpos do quadro ou cena. 
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Como usar a CONSOLATIO ALBORUM

É tão-só natural que, com as devidas perdas e cessões, o 
fotógrafo ou o cineasta queira reproduzir visualmente as 
qualidades pelas quais a beleza se diz prazerosamente bela. 
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SANTO PROJÉCTIL
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O que é o SANTO PROJÉCTIL

Réplica da munição que João Paulo II ofereceu a Fátima 
em 1984 para agradecer a Divina Providência de Nossa 
Senhora no atentado de 1981 e que foi, por decisão do san-
tuário, posta na coroa da imagem de Nossa Senhora do 
Rosário de Fátima que habita, para veneração dos fiéis, a 
Capelinha das Aparições.

O projéctil encaixou, por deífico milagre, no único espaço 
vazio, formado pela união das oito hastes, da coroa de 
1942* — que se expõe oito vezes por ano nos dias das apari-
ções: 13 de Maio, 13 de Junho, 13 de Julho, 13 de Agosto, 13 
de Setembro, 13 de Outubro, 15 de Agosto e 8 de Dezembro. 

* Leitão & Irmão Joalheiros.
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Como usar o SANTO PROJÉCTIL

De amuleto a adereço, o SANTO PROJÉCTIL serve de en-
cómio à polivalência sobrenatural da Virgem Maria.
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HITS DA CIVILIZAÇÃO
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O que é HITS DA CIVILIZAÇÃO 

Nacionalista, luso-tropicalista e neo-militarista, hits da 
civilização compila doze faixas musicais. Entre elas, 

“A portuguesa” (1890) de Henrique Lopes de Mendonça e 
Alfredo Keil, “A marcha dos marinheiros” (1936) de Car-
los Calderón, “Angola é nossa” (1961) de Duarte Ferreira 
Pestana, “Fado Moçambique” (1966) de Helena Tava-
res, “Fado Angola” (1973) de Fernando Farinha, “Glória 
do mundo” (1986) de Heróis do Mar ou “Conquistador” 
(1989) de Da Vinci; e, consequentemente, versos para-
digmáticos que marcaram, de modo irreversível, múlti-
plas gerações e representaram, neste caso, Portugal no 
Festival Eurovisão da Canção: “Já fui ao Brasil/ Praia e 
Bissau/ Angola, Moçambique/ Goa e Macau/ Ai, fui até 
Timor/ Já fui um conquistador.”*

 
 

* Da Vinci, “Conquistador”. Conquistador. Discossete — lp-640. 1989.
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Como usar HITS DA CIVILIZAÇÃO 

1.	 Insira HITS DA CIVILIZAÇÃO no seu leitor CD-ROM.

2.	 Pressione PLAY.

3.	 Dance ao som das doze faixas supramencionadas.
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kit |quíte|  
(palavra inglesa) 

nome masculino

1. Conjunto de ferramentas ou artigos para uma  
mesma função, utilidade ou actividade.

2. Embalagem que contém tudo o que é necessário 
para determinada acção ou actividade.

Plural: kits.
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A 1ª versão d’O Kit de Sobrevivência do Descobridor Por-
tuguês no Mundo Anticolonial foi escrita em Los Angeles 
e publicada no final do ano de 2020 pelas Edições Ma-
condo. Reúne 40 objetos imaginários.

A 2ª versão d’O Kit de Sobrevivência do Descobridor Por-
tuguês no Mundo Anticolonial foi escrita em Los Angeles 
e publicada durante o segundo semestre de 2022 pelas 
Edições Macondo. Reúne 45 objetos imaginários.

Esta 3ª versão, consideravelmente distinta e mais exten-
sa do que as duas anteriores, foi escrita entre São Paulo, 
a Serra do Japi, Brasília, Goiânia e Juiz de Fora durante 
julho e agosto de 2024. Reúne 70 objetos imaginários (27 
dos anteriores, todos, sem exceção, revisados e modifi-
cados + 43 inéditos).
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Posfácio

Anna M. Klobucka 

O lugar em que me encontro a (re)escrever estas breves pala-
vras sobre o objeto artístico e político incomparável que é o 
Kit de Patrícia Lino situa-se aproximadamente a meio cami-
nho entre Los Angeles, onde vive e trabalha a autora, profes-
sora da Universidade da Califórnia, e Portugal, o referente 
principal do seu livro. A primeira versão do Kit, e também 
deste texto, foi lançada no segundo semestre de 2020, época 
da pandemia global do coronavírus e da (então) novíssima edi-
ção das “guerras culturais”, desencadeadas, naquela reposição, 
por atos concretos de violência racializada mas centradas em 
boa parte nos símbolos desta mesma violência enquanto pro-
cesso histórico: o regime de supremacia branca, instaurado 
como condição e efeito da colonização europeia desde o sécu-
lo xv. Na Califórnia acabavam de tombar várias estátuas do 
padre franciscano Junípero Serra (1713-1784), evangelizador e 
exterminador das populações nativas da então colónia espa-
nhola. Em Lisboa, entretanto, o monumento ao padre Antó-
nio Vieira, controverso e contestado desde a sua instalação, 
em 2017, devido à configuração patentemente colonialista do 
grupo (no qual o protagonista é rodeado por crianças indíge-
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nas), foi alvo de uma pichação, imediatamente denunciada 
como um ato de vandalismo sacrílego e condenável pela maior 
parte do comentariado nacional e por praticamente todos os 
setores políticos (incluindo o Partido Comunista Português). 
Como escreveu na altura o arqueólogo Rui Gomes Coelho, o 
debate revelou que a estátua do Padre Vieira se tinha tornado 

“o fetiche por excelência do consenso lusotropical” na esfera 
pública em Portugal, consenso este que promove “a visão edul-
corada do colonialismo português” em implícita e não raro 
explícita resistência à cada vez mais intensa “mobilização po-
lítica da comunidade afrodescendente em luta pelos seus di-
reitos […], à crescente diversidade social que vai marcando o 
nosso país, e às potenciais transformações políticas que essa 
diversidade galvaniza” (Expresso, 17 jun. 2020).

É justamente a fetichização patrimonial do passado colo-
nizador de Portugal que O Kit de Sobrevivência do Descobri-
dor Português no Mundo Anticolonial aborda como o seu tema 
e alvo. A autora, cuja vocação pedagógica se alia magistral-
mente, neste livro, ao seu ofício de poeta e artista visual, 
constrói um repertório de objetos/memes que é simultanea-
mente um exercício arqueológico e uma sátira brilhante à so-
lidificação do consenso nacional (ainda) maioritário à volta 
da imagem higienizada e decorativa da herança colonial por-
tuguesa. Embora esta herança tenha sido trabalhada e ques-
tionada numa variedade de fórmulas discursivas e géneros 
artísticos ao longo dos tempos, a intervenção do registo satí-
rico ou humorístico neste repositório é uma ocorrência com-
parativamente rara, pelo menos em Portugal (já que no Bra-
sil, desde o tributo à deglutição do Bispo Sardinha no Mani-
festo Antropófago de Oswald de Andrade, este registo tem 
frutificado em realizações múltiplas e variadas). Vale a pena 
lembrar, porém, que a primeira abordagem dos chamados 
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“Descobrimentos” no cânone da literatura portuguesa ocorre 
precisamente em forma de comédia. Trata-se do Auto da Ín-
dia, farsa de Gil Vicente encenada em Almada em 1509, na 
qual o personagem do Marido, regressado da Índia com a fro-
ta comandada por Tristão da Cunha, resume desta forma es-
pantosamente cáustica a empresa em que participou: “Fomos 
ao rio de Meca,/ pelejámos e roubámos”.

A nau em que navegou o Marido chega a Lisboa, no final da 
peça, “bem carregada” de mercadorias, e este livro de Patrícia 
Lino apresenta-se igualmente como um catálogo de produtos, 
mostruário incomum que representa e desconstrói — de for-
ma tão engenhosa quanto hilariante — os efeitos da fossiliza-
ção e comodificação do legado imperial na consciência colec-
tiva da sociedade portuguesa no pós-25 de Abril. Qual numa 
loja da cadeia A Vida Portuguesa, encontra-se aqui uma va-
riedade enorme de “antigos, genuínos e deliciosos produtos 
de criação portuguesa” (para aproveitar o slogan que encabe-
ça o site da empresa): brinquedos, jogos, livros, discos, ímans, 
velas, móveis, objetos de decoração e de consumo “típicos” 
(vide a “engenhinha”, ou seja, “a versão colonial da Ginjinha”). 
Mas este hipermercado em papel, mordaz e convidativo (pois 
os seus produtos, lindamente desenhados pela autora, provo-
cam irresistivelmente o desejo consumista que a sua anti-loja 
satiriza), não se deixa ficar pela superfície galhofeira da pa-
ródia. O arquivo que a invenção da autora mobiliza abrange 
também, por exemplo, a Arte de Ser Português de Teixeira de 
Pascoaes (que inspira as excelentes “Notas sobre a grandeza 
de Portugal que não fazem sentido a não ser para os portu-
gueses”) e os discursos e entrevistas de Cavaco Silva, o ex-pri-
meiro ministro (1985-95) e presidente (2006-16) da Repúbli-
ca Portuguesa. E há neste conjunto artefactos que só por si 
facilmente davam para orientar uma aula inteira de cultura 
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portuguesa, como a compilação musical dos “Hits da Civili-
zação” que abre com a “A portuguesa” (1890) de Henrique Lo-
pes de Mendonça e Alfredo Keil, hino nacional de Portugal 
desde 1911, e fecha com “Conquistador” (1989) da banda pop 
rock Da Vinci, canção que representou Portugal no Festival 
da Eurovisão da Canção com estes “versos paradigmáticos”: 

“Já fui ao Brasil/ Praia e Bissau/ Angola, Moçambique/ Goa e 
Macau/ Ai, fui até Timor/ Já fui um conquistador”. Ou a con-
jugação do íman “Casinha Portuguesa” (que evoca a “Trilogia 
Doméstica Nacional: Deus, Pátria, Família” representada, 
também paradigmaticamente, pelo mais notório dos carta-
zes pedagógicos produzidos em 1938 pelo Estado Novo sob o 
mote “A Lição de Salazar”) com o “Enxovalzinho do Menino 
Jesus”, introduzido pela epígrafe de um discurso do ditador 
português sobre o “trabalho da mulher fora do lar” (spoiler 
alert: mulher trabalhando fora do lar é mau).

A destreza da autora na construção de significados poetica-
mente densos e politicamente plurivalentes é um dos grandes 
valores deste livro. Outro valor que se impõe é o seu olhar agu-
do de uma estrangeirada profundamente portuguesa ou por-
tuguesa profundamente estrangeirada, conforme quiserem. 
Como uma estrangeira estrangeirada que, tal como Patrícia 
Lino, ganha a vida ensinando a língua e cultura portuguesas a 
estudantes do ensino superior (estrangeiros, pois claro), sim-
patizo intensamente com a sua visão. Mas penso que haverá 
diversas outras razões para se gostar deste Kit multiuso que 
ensina divertindo e diverte ensinando. Vai uma pastilha Des-
cobriMentos enquanto acendemos as CaraVelas?
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14. A morte também aprecia o jazz. 

Edimilson de Almeida Pereira.
15. Holograma. Mariana Godoy.
16. A tradição. Jericho Brown (trad. 

Stephanie Borges).
17. Sequências. Júlio Castañon 

Guimarães.
18. Uma volta pela lagoa. Juliana Krapp.
19. Tradução da estrada. Laura Wittner 

(trad. Estela Rosa e Luciana di Leone).
20. Paterson. William Carlos Williams 

(trad. Ricardo Rizzo).
21. Poesia reunida. Donizete Galvão. 
22. Ellis Island. Georges Perec (trad. 

Vinícius Carneiro e Mathilde Moaty). 
23. A costureira descuidada. Tjawangwa 

Dema (trad. floresta). 
24. Abrir a boca da cobra. Sofia Mariutti. 
25. Poesia 1969-2021. Duda Machado. 
26. Cantos à beira-mar e outros 

poemas. Maria Firmina dos Reis. 
27. Poema do desaparecimento. Laura 

Liuzzi. 
28. Cancioneiro geral [1962-2023]. José 

Carlos Capinan.
29. Geografia íntima do deserto. 

Micheliny Verunschk.
30. Quadril & Queda. Bianca Gonçalves.
31. A água veio do Sol, disse o breu. 

Marcelo Ariel. 
32. Poemas em coletânea. Jon Fosse 

(trad. Leonardo Pinto Silva). 
33. Destinatário desconhecido.  

Hans Magnus Enzensberger (trad. 
Daniel Arelli). 

34. O dia. Mailson Furtado.

PLAQUETES
1. Macala. Luciany Aparecida.
2. As três Marias no túmulo  

de Jan Van Eyck. Marcelo Ariel.
3. Brincadeira de correr.  

Marcella Faria.
4. Robert Cornelius, fabricante 

de lâmpadas, vê alguém. Carlos 
Augusto Lima.

5. Diquixi. Edimilson de Almeida 
Pereira.

6. Goya, a linha de sutura. Vilma 
Arêas.

7. Rastros. Prisca Agustoni.
8. A viva. Marcos Siscar.
9. O pai do artista. Daniel Arelli.
10. A vida dos espectros. Franklin 

Alves Dassie.
11. Grumixamas e jaboticabas.  

Viviane Nogueira.
12. Rir até os ossos. Eduardo Jorge.
13. São Sebastião das Três  

Orelhas. Fabrício Corsaletti.
14. Takimadalar, as ilhas  

invisíveis. Socorro Acioli.
15. Braxília não-lugar. Nicolas Behr.
16. Brasil, uma trégua. Regina 

Azevedo.
17. O mapa de casa. Jorge Augusto.
18. Era uma vez no Atlântico Norte. 

Cesare Rodrigues.
19. De uma a outra ilha. Ana Martins 

Marques.
20. O mapa do céu na terra. Carla 

Miguelote. 
21. A ilha das afeições. Patrícia Lino. 
22. Sal de fruta. Bruna Beber. 
23. Arô Boboi! Miriam Alves. 
24. Vida e obra. Vinicius Calderoni. 
25. Mistura adúltera de tudo.  

Renan Nuernberger. 
26. Cardumes de borboletas: quatro 

poetas brasileiras. Ana Rüsche e 
Lubi Prates (orgs.). 

27. A superfície dos dias. Luiza Leite.
28. cova profunda é a boca das 

mulheres estranhas. Mar Becker. 
29. Ranho e sanha. Guilherme  

Gontijo Flores. 
30. Palavra nenhuma. Lilian Sais.
31. blue dream. Sabrinna Alento 

Mourão.
32. E depois também. João Bandeira.
33. Soneto, a exceção à regra. André 

Capilé e Paulo Henriques Britto.
34. Inferninho. Natasha Felix.

CP_Patricia Lino_NOVEMBRO_miolo_PV_FINALISSIMO.indd   351CP_Patricia Lino_NOVEMBRO_miolo_PV_FINALISSIMO.indd   351 26/09/2024   12:59:3326/09/2024   12:59:33



Que tal apoiar o Círculo e receber poesia em casa?

O que é o Círculo de Poemas? É uma coleção que 
nasceu da parceria entre as editoras Fósforo e 
Luna Parque e de um desejo compartilhado de 
contribuir para a circulação de publicações de 

poesia, com um catálogo diverso e variado, que inclui 
clássicos modernos inéditos no Brasil, resgates e 
obras reunidas de grandes poetas, novas vozes da 
poesia nacional e estrangeira e poemas escritos 
especialmente para a coleção — as charmosas 

plaquetes. A partir de 2024, as plaquetes passam 
também a receber textos em outros formatos, como 
ensaios e entrevistas, a fim de ampliar a coleção com 
informações e reflexões importantes sobre a poesia.

Como funciona? Para viabilizar a empreitada, o 
Círculo optou pelo modelo de clube de assinaturas, 

que funciona como uma pré-venda continuada: ao se 
tornarem assinantes, os leitores recebem em casa 

(com antecedência de um mês em relação às livrarias) 
um livro e uma plaquete e ajudam a manter viva uma 

coleção pensada com muito carinho.

Para quem gosta de poesia, ou quer começar a ler 
mais, é um ótimo caminho. E para quem conhece 

alguém que goste, uma assinatura é um belo presente.

Este livro foi composto em gt Alpina e  
gt Flexa e impresso pela gráfica Ipsis  
em setembro de 2024. A coincidência 
exímia entre a forma e a seriedade do 
conteúdo farão do verso um objecto

de disputada apreciação.
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